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Surpreendida pelo Desejo

                                                              Katie Blu
Oh, Que Delícia!
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Resumo:

Jenna Michaels está de volta na cidade atendendo ao pedido de sua mãe, as famílias Nolan e Michaels passavam férias sempre juntos e agora voltavam para essas mesmas férias. As famílias são amigas e vizinhas de longa data e agora que David Nolan está divorciado, a mãe dela e a dele estão tentando juntá-los. Mas não é David que aquece seu sangue, mas seu filho Jason, e a paixão a pega completamente de baixa guarda. Mas ela não percebe que um dos homens Nolan tinha Jenna na mira por muito tempo… e ele está pronto para jogar e caçar.
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Capítulo Um

Ele tinha uma paixonite por ela há anos, mas finalmente estava num momento de sua vida onde Jenna Michaels seria sua caça em um jogo justo. Seu olhar demorou-se em seu traseiro redondo quando ela inclinou para conseguir um bom apoio no corrimão de metal escorregadio coberto de água mineral das gotejantes estalactites
. Ela não tinha estado nas cavernas que sua família possuía desde seus dias da faculdade. Ele considerou como sorte pessoal que ela tivesse atendido aos apelos de sua mãe, para umas férias conjuntas, como nos velhos tempos, explorando a propriedade que as duas famílias compartilhavam e que ligavam alguns dos menos-conhecidos ramos da rede Pennsylvania Caves
. 

Jenna esticou-se mais, fazendo suas calças jeans colarem aos seus quadris. Nenhuma marca de calcinha. Maldição. Ela estaria usando um fio dental. Ele quase gemeu quando seu pênis endureceu, pedindo atenção pela milésima vez, desde que a excursão começara. 

Ele respirou ar fresco, úmido, controlando seus nervos, perguntando quando seria o momento certo para dar o primeiro passo. Vinha deixando-o louco por muito tempo. Ela tinha um sorriso que falava de sexo quente e fantasias safadas. Começava devagar, separando os cheios lábios como se ela fosse partilhar um segredo sujo, só que Jenna sorria daquele modo o tempo todo. Sua libido não se importava - embora fosse para seu próprio benefício. Ele decidiu concordar. 

Se ele pudesse escolher uma coisa neste fim de semana, seria a curvilínea Srta. Michaels gemendo embaixo dele, seus enormes olhos marrons brilhantes com o desejo de ter seu pênis enterrado fundo em sua lisa vagina. Então talvez ela finalmente o notasse, veria o quanto a amava. 

“É uma garota notável. Agora que seu divórcio é oficial.” sua mãe falava sem parar. 

“Mãe,” Jenna remordeu. “Nós estamos em uma caverna. Sabe um lugar onde as coisas fazem eco? Eu acho que a família inteira de David sabe que você está tentando me juntar com ele.” E se tivesse que dizer a sua mãe mais uma vez para pôr um fim nisso, ela gritaria. “Além disso, deixei de pedir conselhos a você sobre meus namorados na oitava série. Acho que é seguro afirmar que pude lidar com as minhas relações nos vinte anos depois disso, não é?” 

Claro, ele era atraente. Aos quarenta e quatro seu cabelo preto começava a mudar para o distinto sal e pimenta das suas têmporas e seus olhos verde-musgo enrugava-se nos cantos atrativamente, mas o cara tinha acabado de se divorciar. Tinha casado com sua namorada do segundo grau, quando ela engravidou. Karen teve uma crise de meia-idade e deixou David por outro. Jenna não tinha nenhuma vontade de ser o seu primeiro encontro desde a separação. 

Jenna dificilmente poderia confessar para sua mãe que a lenta chama na sua barriga não tinha nada a ver com David e tudo com seu magnífico filho Jason. Mas ele só tinha vinte e cinco anos para seus trinta e seis e desejar o jovem não estava a ajudando na sua concentração do momento. 

O pé dela deslizou e ela escorregou para trás diretamente em cima de Jason. Seu traseiro esmagou sem cerimônia a braguilha dele. De novo. Jason enrolou um sinuoso e longo braço ao redor de sua cintura até que ela recuperou seu equilíbrio. Ele tinha feito isso o dia todo e brevemente acharia que ela fazia de propósito. Mas Deus, podia jurar que ele tinha uma ereção em suas calças e se não fosse uma ereção que esfregou na costura de sua calça jeans quando a endireitou, ela não quis errar nas informações. 

“Então Jenna, parece que a sua mãe e a minha nos coagiram para estas férias. Acho que elas querem nos unir.” David piscou para ela. “O que você acha de tomar um drinque no hotel quando voltarmos hoje à noite? Daria a elas algo sobre o que conversar.” 

Ele era um sujeito agradável. Realmente. Mas entre insistência da sua mãe, para ela achar um homem agradável com quem acomodar-se e a mãe dele, Mona, que tinha sido sua vizinha desde que sua mãe e Mona eram crianças, Jenna não tinha absolutamente nenhum interesse. Agora se elas quisessem a ajuntar com Jason, aí existiria algo para discutir. 

Ela olhou de um homem para o outro. Jason tinha o mesmo cabelo preto e olhos verdes-musgo, mas suas feições e características eram mais duras, mais angulares. 

Completamente sensual. Ela não podia deixar de sorrir de volta para ele depois que seu rosto abriu-se num enorme sorriso ao ouvir palavras do seu pai. Ambos os homens tinham o mesmo magro, vincado físico. 

Verdadeiramente impressionante. 

Seu olhar voltou-se para o terceiro homem em sua festa, Garth, gêmeo de Jason. Ele sorriu para ela também, mas o efeito estava completamente perdido em Garth. Seu cabelo de cor vermelho fogo e sua pálida pele eram contribuição da sua mãe. Comparativamente a Jason e David, os ombros de Garth eram esbeltos e magros e suas mãos em seus quadris faziam os cotovelos sobressaírem de forma estranha. A única coisa que os três homens tinham em comum eram a cor dos olhos e a altura. Oh, e aparentemente uma diversão compartilhada pelas habilidades de casamenteira da sua mãe. 

“Eu penso que meu pai está caído por você, Srta. Michaels.” Jason soltou suas mãos grandes de seus quadris. 

David riu e o cutucou com seu cotovelo. “Em nossas idades, nós não podemos ser estranhos com quem nos acomodamos filho.” 

Jenna olhou fixamente para ele. Jason deu a ele um olhar engraçado também. De repente a caverna ficou escura. 

“Está tudo bem. Todo mundo fica onde está. Faltou luz, mas se vocês não se moverem, todos ficarão bem. A energia será rapidamente restabelecida. Agradecemos a paciência,” falou alto, com um tremor em sua voz a guia da excursão. — A única do grupo não relacionada às duas famílias — “Garth, você consegue, certo?” 

“Uh, sim, levará alguns minutos para consertar.” a voz de Garth veio do lado dela. Ele não tinha estado a uns poucos metros dela segundos antes? “Respirem fundo, todo mundo,” ele disse. 

“Vocês não trazem lanternas nas excursões?” Jenna perguntou. 

“Normalmente sim,” Garth disse, “mas como era uma visita só com nossas duas famílias, não envolvemos todos os trabalhadores, nem todo o material.”

“Gênio,” ela resmungou. 

“Eu cuidarei disso para você, Jenna,” ele sussurrou, colocando uma grande mão em seu braço. 

Oh sim, isso inspirava confiança. A caverna preta oferecia infinita escuridão e nenhuma pontinha de luz. A absoluta escuridão era provavelmente uma das coisas mais arrepiantes que recordava destas excursões. Lembrava-se corretamente, o declive que tinha deslizado estava atrás dela, com David, Garth e Jason na frente dela. Pequenos buracos pontilhavam as paredes da enorme caverna central em que eles estavam. Isso colocava sua mãe e Mona acima dela, no planalto que Jenna tinha falhado em subir. 

Jenna deu um passo para o recuo mais próximo. Sabia que se ficasse onde estava, sem luz, iria escorregar novamente. Sua mão bateu contra algodão morno e duro. Uma camisa supôs baseada na altura. A afiada inalação de ar vinda do dono da camisa, a fez sussurrar uma desculpa. 

Seu pulso ficou preso no aperto de aço da mão do homem. Jenna foi puxada para frente com um empurrão. Seu corpo bateu com força contra um firme e quente corpo, dos ombros até ao quadril. Ela ofegou ao inesperado contato íntimo. Seus mamilos endureceram como contas. Sua longa, espessa ereção pressionou seu abdômen. Mas de quem? De Garth? Jason? Ou David? 

Ela não teve tempo para debater a questão. Uma mão fechou em seu cabelo, colocando-a na ponta dos pés. Lábios mornos e perscrutadores encontraram os seus. Sua língua penetrou para explorar sua boca e esfregar maldosamente sua língua. Oh Deus. Quem quer que esteja fazendo isso, sabia o que estava fazendo. Calor subiu devagar e persistentemente, fazendo crescer uma piscina entre suas pernas. 

O doce consentimento sussurrado de Jenna quase derrubou seus joelhos. Maldição, ela tinha um gosto tão bom. 

As mãos dela enrolaram na cintura e no tórax. O contato acelerou sua pulsação e aumentou o comprimento de seu pênis. Sua língua brincou com a dela. Embora ela estivesse surpresa no começo, seu interesse foi aumentando. Ele fez ajustes para que as luzes apagassem, e tinha a intenção de tirar o maior proveito disso. 

Seus dedos chegaram ao botão das calças jeans e abriram-no. Espaço de manobra, ele pensou. Suas mãos tremiam ligeiramente. Soltou seu cabelo, baixando sua mão para sua cintura. Ele tomou seu tempo acariciando ao lado até que cobriu seu seio. Sua palma tocou seu seio por sua camisa. Ele resistiu ao desejo de gemer. Ao invés, chupou seu lábio inferior e beijou a curva entre seu pescoço e seu ombro. 

Jenna estremeceu em seus braços e sua respiração soou rasgada. Seu polegar brincou com sua ponta rija. Em outro tremor longo e faminto, ela apertou seu rosto contra o ombro dele. 

Sua outra mão entrou facilmente na calça jeans, embaixo da calcinha de cetim minúscula. Jenna lutou por um segundo, e quase se afastou. Seus dedos tocaram suas dobras e seu seio simultaneamente. 

“Preciso tocar você, Jenna. Preciso tocar sua vagina molhada,” ele sussurrou em sua orelha. Jenna parou de lutar. Seus dedos encontraram sua lisa pérola. Tomando-a entre seu dedo e polegar, rodou-a, espelhando suas ações em seu mamilo. Sua boca abriu-se em seu ombro. Entre seus arquejos e gemidos que podia sentir contra seu ombro, regozijou em dar-lhe prazer. 

Os quadris de Jenna empurraram contra sua mão. Ele deslizou seu dedo em seu canal liso. As convulsões dela estavam começando. Ele apertou de repente o clitóris dela. Jenna deu um longo gemido audível que vibrou por ele. Seus próprios quadris empurraram em resposta quando ele gozou nas calças enquanto a molhada vagina chupava seu dedo. 

“Oh Deus, Jenna,” ele murmurou em sua orelha. “Você fez-me vir.” 

“Jenna, querida? Você está bem? Você não caiu e torceu seu tornozelo, não é? Doçura?” a mãe de Jenna perguntou de cima. 

“Tudo bem, Mãe,” ela respondeu. 

“Você tem certeza? Soa como se você estivesse tentando não chorar. Você está assustada? Querida, David está aí embaixo com você. Não fique assustada.” 

Ele riu suavemente ao lado de sua orelha. Sua mão deixou suas dobras saciadas e ela pode o sentir erguendo seu braço, tão perto eles estavam. Ela sentiu o ligeiro aroma em sua mão quando veio próximo ao seu rosto. Seu companheiro secreto inalou nitidamente, e fez um suave barulho de chupar. Ele gemeu como se tivesse saboreado o mel mais doce. “Seus sucos vaginais são gostosos, querida.” 

Jenna estremeceu. “Tudo bem, eu disse,” ela falou para sua mãe. 

“David?” sua mãe gritou. 

Seu amante afastou-se de Jenna, separando de seu corpo deleitável. “Aqui, Kathy. Nós estamos todos bem aqui embaixo,” David disse. 

“Você tem certeza? Parecia que Jenna estava choramingando e ofegando.”  

Oh Deus, Jenna pensou. Suas bochechas aqueceram. 

“Eu disse que eu estava bem.” Se ter o melhor orgasmo de sua vida era estar bem. Suas pernas ainda pareciam geléia. Sentindo-se um pouco malandra, ela adicionou, “Se eu estivesse me masturbando, você estaria me interrompendo.” 

“Jenna Andrea Michaels,” sua mãe bradou. “Eu juro, Mona, eu a eduquei bem, mas ela tem uma boca daquelas. Quando casar com seu menino que ele a mantenha na linha.” 

Tinha sido David que a tinha posto fora de si? Ele e Jason estavam ao mesmo nível dela.  No que diz respeito a esse assunto, Garth tinha permanecido próximo a ela também. Se ela pudesse verificar suas calças, ela saberia. 

Seu estômago tremeu. Ela não sabia que excitava a qualquer um deles suficientemente para fazê-lo gozar nas calças somente com o fato de seus gemidos e gozo. Mas maldição se isso não era quente o suficiente para ter sido dito. 
Não podia ser Jason, ela decidiu. Não com todo seu “Srta. Michaels” isto, aquilo e o outro. Estaria mais apto a dizer, “Srta. Michaels, você se importa se eu puser minha mão nas suas calças para ver o que posso encontrar?” 

Garth? Ele poderia ter-se arriscado para senti-la excitada na caverna? Ela tentou imaginar Garth com sua mão entre suas pernas, beijando-a como um perito. A imagem não se formava. Ao invés, viu o retrato de sua cabeça ruiva e sorriso aberto e fácil.

David? Sua triste alma divorciada aqueceu tão depressa com outra mulher? Com ela? Ela teve dificuldade em ver isso. Diabo, como poderia olhar algum deles nos olhos? Sair com um enquanto fantasiava sobre o outro não era um bom presságio para um futuro com David. Ela estaria constantemente pensando sobre formas de entrar nas calças de Jason. Grande Madrasta ela daria. “Aqui, filhinho, vamos dar uma rapidinha antes de eu colocar o jantar na mesa.” 

Ela bufou. As luzes acenderam. Piscando no súbito brilho, arremessou um olhar aos três suspeitos. David tinha suas mãos em seus bolsos. Ele piscou para ela. Jason estava agachado apertando seu cadarço. Garth olhava suspeitosamente para as suas calças abertas. Maldição tinha sido David. 

A excursão foi encurtada e eles voltaram para o B&B de Mona onde eles estavam todos hospedados. Jenna teria preferido ficar em seu antigo quarto atrás da casa, mas a mãe insistiu que era parte da experiência. Jogos de tabuleiro ao final da noite e passeios de cavalo durante o dia, exatamente como nos velhos tempos, quando os Michaels e os Nolan se reuniam. 

David estaria esperando aquela bebida? Ela, certa como inferno, que esperava que não. Jenna se moveu furtivamente para seu quarto, deixando David e suas mães perdidos no foyer. Ela tinha coisas em que pensar. A última coisa que queria era espreitar por cima de seu copo e perguntar sobre o súbito interesse de David. Ou pior, ouvi-lo reclamar sobre a infidelidade e traição de Karen. Ela tinha ouvido suficiente a noite passada. 

Jenna deslizou pela porta do seu quarto. Ela largou sua chave no toucador e procurou pelo interruptor. Pensando melhor, fechou as cortinas. Não como a caverna, mas escuro. Ocorreu-lhe que não tinha ouvido o trinco da fechadura e olhou para a porta. Seu coração bateu furiosamente. O trinco estava na posição de fechado, mantendo a porta entreaberta. 

Pensou depressa. Teria ela acidentalmente virado o fecho da porta sem ter pensado? Repassando sua entrada na cabeça, estava certa que não tinha virado, tinha procurado o interruptor enquanto jogava sua chave. Ela podia ver a chave na extremidade do toucador onde deixou. Sua garganta apertou. Seu olhar correu os cantos do quarto, a abertura do banheiro. Estava alguém aqui com ela? 

Não ouvia nada. Com uma risada dela mesma e uma silenciosa ordem para manter a imaginação sob controle, foi para a porta para fechá-la corretamente. Era uma pousada familiar. De quem ela tinha medo? O episódio de caverna devia ter fritado seu cérebro. 

Jenna acabou de trancar a porta quando foi empurrada contra ela e uma máscara de dormir foi posta sobre seus olhos. Ela tentou empurrar para trás, mas suas mãos foram presas em um familiar aperto de aço, atrás dela. Ele era firme, mas gentil. 

“Oi, Jenna.” Oh merda! Ele a bolinou na caverna e ela não lutou. Será que ele achou que isso dava permissão para estuprá-la? Ela grunhiu e deu outro empurrão. “Deixe-me,” ela exigiu. 

Imediatamente suas mãos foram soltas, mas ele prendeu a máscara em seu rosto e empurrou-a para a porta com seus quadris. “Eu não vou machucar você, doce. Só gosto da idéia de fazer você gozar, sem saber quem está fazendo isso.” 

Sua vagina apertou-se. Aparentemente também gostou da idéia. Sussurro abafado em sua orelha não ajudou que o identificasse. Podia ser qualquer um dos três sujeitos. Mas tinha visto David no foyer. Teria ele chegado ao seu quarto tão rápido? 

Ela quase nem queria saber se o estranho iria ter a mesma quantidade de erotismo da caverna. Era definitivamente um dos três. Estar transando com um dos Nolan fazia parte do brilhante esquema das coisas? Ela não achava. 

Ele esfregou seu pênis impressionante contra sua parte inferior. “Posso confiar que você deixará a venda no lugar?” 

“Não.” Bem, era verdade. Tendo uma chance, rasgaria a coisa e arruinaria a surpresa. Saber a identidade do homem que a fez gozar profundamente nas cavernas era um prospecto tentador, mesmo que seu último nome fosse Nolan. 

 “Bem foda-se, Jenna. Acho que terei que manter você apertada contra a porta.” Ele não pareceu se importar com isso, ela pensou. Sua mão livre moveu-se ao redor da cintura dela e abriu seu botão, baixando seu zíper. Maldição sua vagina apertou e ficou molhado com isso. Ele empurrou para baixo suas calças jeans, um quadril de cada vez, levando a calcinha com elas até que pode colocar seu pé e empurrá-las para o chão.

O ar fresco acariciou sua bunda. Ele suavemente pegou uma nádega em sua mão. “Eu amo este traseiro,” ele murmurou. Seus nervos chiaram. Ela gemeu com o aperto ritmado.

 Jenna abriu suas mãos na porta, não lutando com ele ou tentando remover a máscara. O não saber a fez pulsar com necessidade. As sensações da caverna assaltaram-na e arrepiou-se, querendo mais das mesmas quentes carícias. 

Ela travou o desejo para lutar contra ele. Seu corpo exigia uma libertação que só este homem tinha dado. Jenna empurrou seu traseiro em sua mão. “Eu não tirarei a máscara,” ela suspirou. 

Com ambas as mãos nela - ele massageou o traseiro, escorregando os dedos para sua parte interior da coxa, antes de “acidentalmente” passar por sua vagina. Os dentes dele agarraram seu pescoço, arrepiando seu corpo, fazendo os já dolorosamente duros mamilos ficarem mais duros. Ela choramingou, abrindo suas pernas para ele. Silenciosamente implorou que tocasse sua vagina. 

Ele deixou o traseiro e desabotoou sua camisa para lançá-la ao lado. Soltou o sutiã, mas em vez de lançar também, usou para cuidadosamente prender seus pulsos atrás dela. 

Ela podia facilmente soltar-se, mas não tinha nenhuma vontade de fazer isso. Estava completamente nua e, pelo que podia dizer, ele estava completamente vestido. A descoberta empurrou seus mamilos para a fresca da porta de madeira. Ela esmagou seus peitos contra a madeira. Sua respiração engatou. 

“Maldição, Jenna, você não tem nenhuma idéia do que faz em mim.” 

“Eu estou ardendo o suficiente para provocar-te,” ela confessou. O quieto som de um rasgo chegou aos seus ouvidos, o som da embalagem de preservativo. Tinha se esquecido dos preservativos. Jenna estava realmente contente que ele tivesse lembrado. 

Seus dedos separaram suas nádegas. Ela teve a perversa sensação de ar fresco tocando os lábios de sua vagina quando ele empurrou para dentro forte o suficiente para erguê-la nas pontas dos pés. Ele era grosso, enorme. Seu canal lutou para se ajustar ao seu tamanho, queimando quando o fez.  

A vagina de Jenna era fodidamente apertada. Ele mordeu atrás de seu pescoço. Ela arquejou e torceu-se. “Machuca,” ela choramingou. 

“Sinto muito, doce. Devia ter preparado você melhor.” Ela riu então e ele sentiu a vibração em seu pênis. “Estava bastante preparada. Estava toda molhada.” Jenna meneou seus quadris. Ele apertou seus dentes para esperar pelo orgasmo que o ameaçava antes mesmo dele começar a fodê-la. “Você pode me morder novamente?” 

Ele mal ouviu sua tentação na pergunta. Mas o fez. Agarrou seu ombro em uma mordida de boca aberta, suficiente para fazê-la gemer, então bateu no seu traseiro. Amou o jeito que o traseiro dela balançou suas bolas. Fez novamente. 

“Eu podia me acostumar a isto.” Ela arrastou seus mamilos na porta. Será que tinha alguma idéia como maravilhosamente incrível ela era? Malditamente excitante. Ele nunca iria imaginar que era uma amante aventureira, mas a queria. “Então, você vai foder agora ou ficaremos aqui com seu pênis gigante em minha apertada vagina?” 

“Merda,” ele murmurou. Retirou-se e empurrou de volta. Suas mãos rodaram para frente de seu corpo, mergulhando entre suas pernas. Ele a pegou pela parte interna das coxas, levantando-a de forma que ficou automaticamente aberta. Ambos os dedos apontadores raspavam por cima de seu clitóris em cada estocada. Jenna guinchou. 

“Oh meu Deus.” Jenna empurrou de volta seu pênis. 

Umidade caia por cima dele. O som de seus sucos, sua excitação tangível com o que ele estava fazendo com ela, foram diretamente para suas bolas. Maldito inferno, iria gozar. Ele apertou seus dentes e segurou-se. Os dardos de prazer arrancaram sua concentração. 

“Oh meu Deus,” ela lamentou mais alto. Empurrou de volta nele tão forte quanto empurrou nela. Seus arquejos ficaram mais altos - os gemidos lançados em crescente volume e intensidade com a batida molhada de sua vagina batendo na base de seu pênis. O coração dele martelou em seu peito. Ele empurrou. Sentir sua vagina engolir seu pênis o deixou atordoado. Ele meneou seus dedos, pegando seu clitóris, enquanto seus corpos fodiam juntos, em uma dança primitiva. 

Jenna gritou, empurrando para trás num frenesi para tomar todo seu grosso comprimento. Sua vagina apertou ao redor de seu pênis, desenhando, puxando, chupando ele com uma intensidade que fez seus olhos rolarem e seu cérebro estalar. Um grito saiu de seu peito. Seu pênis pulsou, atirando esperma quente bem no fundo de seu aperto. Desnorteado, ele empurrou por onda depois de onda de orgasmo. “Foda, sim.” Seu coração queimou como se fosse arrebentar, mas seu pênis continuou entrando, saindo, entrando, saindo, até que finalmente estava vazio. 

Pés correndo soaram no corredor. “Jenna?” Ela reconheceu voz da Mona imediatamente. “Jenna, você está bem?” 

“Está tudo bem, Sra. Nolan. Eu a matei,” Jenna gritou. 

“Matou o que, doce?” 

“Havia uma aranha enorme. Ela está morta agora.” 

“Uma aranha? Oh querida! Eu chamarei o exterminador amanhã de manhã. Eu sinto tanto.” 

“Obrigada, Sra. Nolan.” 

“Oh Jenna, quando o Jason tiver ajudado você aí, você manda-o até a cozinha? Eu tenho uma armadilha lá fora atrás que precisa cuidar também.” 

Ela sentiu a subida e descida de seu suspiro atrás dela. “Certo, Vovó. Deixe-me só limpar esta bagunça aqui. Srta. Michaels bateu com o aspirador em todos os lugares antes de eu poder ajudá-la.” 

“Nenhuma pressa.” os passos do Sra. Nolan retrocederam na direção que eles tinham vindo. 

Capítulo Dois

Foda-se. Ele estava lixado. Não era como se estivesse com a intenção de manter sua identidade em segredo para sempre, mas certamente queria deixá-la em uma névoa sexual a ponto de não questionar a diferença de idade deles.

“Jason,” Jenna disse, sua voz mortalmente calma. Ele tamborilou seus dedos em cima de seu clitóris, esperando distraí-la. 

“Sim?” Sua respiração saiu em um arquejo e ela arrepiou-se. 

“Você é Jason.” 

“Yep.” 

“E na caverna também?” 

“Uh-huh,” ele concordou. Jason colocou um beijo em seu ombro. Acariciou sua vagina com um toque leve como uma pena. Seu canal apertou-se ao redor de seu pênis. Tirando uma mão de seu centro, virou sua palma para cima para reivindicar seu peito. Seu pênis endureceu. 

Ela não disse nada. Estava sem voz ou chateada? Só o som da sua respiração chegava a ele, fora isso, estava completamente quieta. Ele estava pronto para ela novamente. Saber quem era poderia aumentar suas desejadas explorações sexuais. Tirou outro preservativo do bolso de suas calças. 

“Novamente?” ela sussurrou. 

Jason se debruçou, pegando o lóbulo da sua orelha entre seus dentes. “Você estranha? Poderia estalar seus dedos e estaria pronto para você.” 

Os dedos de uma mão separaram-se da porta. Ela tirou a máscara, atirando-a para o chão. Então com uma mesura deliberada, estalou seus dedos. O estalar soou alto no quarto. 

Ele demorou um segundo para registrar o que ela acabara de fazer, mas tirou seu pênis de dentro dela, rodou-a. Tirou as coisas de cima do toucador com uma varredura de mão e trocou de preservativo. O olhar de Jenna foi para seu rosto, seus lábios apertados. 

Jason descansou suas mãos em seus quadris. Ela tragou uma respiração e seus olhos alargaram-se quando seu pênis apertou-se contra a carne tenra de seu abdômen. 

“Espere,” ela disse, colocando a palma no peito dele. Ele esperou, mas não ficou feliz. A cabeça dela caiu para trás, contra a porta. “Nós não podemos fazer isto.” 

“Eu acho que provei que nós podíamos, e muito bem.” Seus olhos presos em seus lábios cheios. Abaixando sua cabeça, tomou sua boca. Apreciou o calor penetrante de sua língua e beijo-a como imaginou beijá-la muitas vezes durante os últimos anos. Quase se chocou com a sua necessidade de possuí-la. 

Quantas vezes ele teve que ver seus lábios curvarem em um sorriso, paquerar com a borda de um copo de vinho? Ele perdeu a conta, mas saboreá-la se tornou quase uma obsessão. Nunca sonhou que ela o deixaria. Jason devia a Garth um agradecimento. Se Garth não estivesse farto de ouvi-lo falar dela e insistisse que tomasse uma atitude quando Garth programasse as luzes para falhar, Jason não estava certo que tivesse coragem para abordá-la neste fim de semana. 

Jason agarrou seu rosto, aprofundando seu beijo. Os braços dela circularam seu pescoço, puxando-o para mais perto. Ela arqueou suas costas. Seus peitos apertaram-se contra seu peito. Ofegou quando seus mamilos esfregaram sua carne. 

Ela separou-se com a mesma brusquidão que tinha começado. “Eu não posso. Nós não podemos. Seu pai e sua avó— merda, a família inteira—” Suas palavras cessaram bruscamente em um murmúrio estrangulado. 

“Nós podemos Jenna. Você quer e eu quero. Até onde eu estou preocupado, nós somos as únicas duas pessoas que importam.” 

Ela baixou seus braços, colocou suas mãos no peito e deu-lhe um empurrão. Abanou a cabeça e Jason viu a possibilidade de fazer amor com ela novamente diluir-se diante de seus olhos. “Jenna, eu não sou fodidamente qualquer outra pessoa na família. Estou transando com você e é como quero me manter. O resto da família pode se meter em seus próprios negócios.” 

“Você é louco? Você sabe que Mona e minha Mãe têm tentado me juntar com David. Como você acha que elas reagiriam ao fato de que o filho dele está transando com a “prometida” de David?” 

A mandíbula dele apertou-se. Ele olhou fixamente para ela, lutando contra a impotência que picava seu peito. “Você quer casar com meu pai?” 

“Não.” 

“Então qual é o problema?” 

“O problema? Jason! Estou a ponto de me tornar a puta geriátrica que dividiu nossas famílias e seduziu um jovem oferecendo a ele um doce para meninos grandes.” 

“Um doce para meninos grandes?” Ele riu. “Bem, você é definitivamente o mais saboroso doce que já provei. Mas também sou capaz de tomar minhas próprias decisões. Agora mesmo, estou decidindo-me por você.” 

 “Não é tão simples. Você tem que considerar a dinâmica da família. Como é suposto que eu diga à Mona e à minha mãe que estou corrompendo o neto de Mona em sua própria casa, enquanto ela está planejando meu casamento com o pai do menino?” 

“Do menino?” Seus olhos verdes pareceram congelar. Sua mandíbula, já apertada, virou pedra e seus dedos agarraram seus quadris. “Menino?” 

Ela corou. “Não estou dizendo que penso em você como um menino. Estou dizendo a você como eles iriam ver a situação.” 

Dúvida relampejava através de seus olhos. Seus bonitos lábios formaram cuidadosamente suas próximas palavras. “Jenna, sou um menino para você?” 

Como podia confundir o homem diante dela com um menino? Nada em sua forma era juvenil. Seus ombros musculados desciam para seu peito esculpido, que diminuía para uma cintura magra e quadris estreitos. Sua pele bronzeada destacava os altos e baixos por seu torso até a trilha preta de cabelos ao redor de seu pênis impressionante, que esperava por sua resposta em uma impaciência ígnea contra seu abdômen. Seus braços seguravam-na facilmente firme e quieta.

O queria de volta dentro dela imediatamente. Seus peitos doíam por seu toque e ela morreria se não a beijasse novamente depressa. Um menino? Não. Mas era neto de Mona, o pequeno menino de David. Então não importava o que queria ou como via Jason, aquelas duas impressões não mudariam. 

Eles também a veriam como a mulher envelhecendo, fora de sua juventude e incapaz de dar-lhes os netos desejados. Sem esquecer que ela não queria crianças. Oh, ela os quis em seus vinte anos, mas desistiu deles quando assentou sua própria e percebeu quão mais divertido era ser sozinha. Não, não queria crianças. Queria um companheiro para a vida, para compartilhar coisas. Mas Mona a veria como tendo arruinado o futuro de Jason, ou pior, seduzindo-o e afastando-o do seu verdadeiro potencial. E o que aconteceria mais a frente, se Jason quisesse crianças? Ou, e ela engoliu dificilmente neste, se Jason apenas quisesse um fim de semana transando e não um futuro, eles teriam dividido suas famílias por desejos puramente egoístas. 

Ela soluçou. O que ele queria dela? Porque de repente pareceu muito importante para ela que quisesse mais que um fim de semana ou uma mulher experiente para praticar. Sentia-se quente com Jason desde o ano em que se formou e decidiu passar o verão no Uganda ajudando órfãos. Quem realmente ainda fazia isso? As pessoas falavam sobre o choque mundial, mas quem realmente alterava sua vida por isso? Naquele verão, a imagem dele como um jovem sensual morreu. Ele cresceu em segundos para um homem globalmente consciente que fazia algo. 

Bem, certamente tinha feito algo hoje. Mas ela era um verão de atividade intensa como sua ida ao Uganda e então toda vida de contribuições e promoções aficionadas? Iria se tornar o próximo projeto dele? Sexo ocasional enquanto trabalhava para arranjar uma esposa? Parte de seu enfoque enquanto tinha uma meta em mente? 

“Não importa o que eu penso.” 

“Importa para mim. Eu quero saber se você pensa em mim como um menino.” Ele apertou seus lábios numa linha fina. Jason agarrou sua coxa, puxando-a para sua cintura. Seus olhos queimados nos dela. Ele flexionou seus quadris e penetrou-a fundo e certo. Jenna agarrou seu lábio, mordendo-o para não gemer pelo prazer de ter seu pênis enterrado dentro dela. “Isto pertence a um menino?” ele perguntou sua respiração saindo dificilmente de seus pulmões. 

“Você quer isto agora Jason, mas mais tarde você lamentará.” 

“Nunca.” Retirou-se e empurrou com força dentro dela, suas bolas batendo em seu traseiro. “Eu nunca lamentarei. Eu quis você por muito tempo para lamentar.” 

Jason pegou seu peito, amassando com as mãos calosas que fizeram se torcer contra ele. Pegando seu mamilo, ele beliscou duramente. Jenna clamou, balançando seus quadris para conceder melhor acesso a ela. Debruçou e prendeu seus dentes no mamilo dele. Ela puxou e chupou nele, suas mãos indo para suas costas e tocando sua espinha, seus ombros, qualquer lugar que podia alcançar sem deixar seu prêmio oral. 

Com um grito gutural, ele colidiu e entrou, batendo num sensível lugar fundo dentro dela até que apertou em seu pênis em onda após onda de um leitoso orgasmo. Jason continuou empurrando pela névoa de necessidade até que seu próprio clímax o levou, pulsando em jatos afiados dentro dela, esgotando-o totalmente. 

“Eu sou o Uganda,” ela arquejou suavemente. 

“O que?” 

“Nada.” 

“Não me diga ‘nada’. O que você quer dizer quando diz que é o Uganda?” 

Para a grande decepção dela, Jason retirou-se, limpando-se uma segunda vez. Suas grandes mãos agarraram seus ombros e jogou-a sobre a cama. 

“Eu só quero dizer que…” Ela perdeu suas palavras quando Jason despiu-se na frente dela, os olhos dele presos em seu corpo trintão. O que ele via quando olhava para ela? Olhava seus não tão firmes seios ou o começo de celulite nas suas coxas? Sua barriga não era tão firme e precisava fazer exercício. Seus antebraços também estavam flácidos e podia ver que seguia as pisadas de sua mãe. Em algum lugar durante o processo de envelhecimento, cresceram asas em sua mãe. Iria ainda querer quando seus peitos caíssem para seu umbigo e seus lábios inferiores ficassem enrugados com a idade? Ainda não via isso embora ele fosse achar preso com seu corpo velho quando o dele estivesse atingindo o seu auge e as mulheres mais jovens o quisessem para aquecer suas camas. Ele a deixaria por elas? 

Seu pênis espesso saltava de sua virilha, uma extensão de seu duro, musculoso corpo. A respiração dela falhou nitidamente quando percebeu que ele estava pronto para ela novamente. Ah, juventude. “Você só quer dizer que…” ele encorajou. 

“Uh. Eu só quero dizer que você tem uma paixão pelo Uganda e passou um verão lá comprometido em ajudar. E comprometeu-se a sustentar a causa por toda a vida.” 

Ele sorriu de repente. “Você está certa. Você é o Uganda.” 

Jenna cruzou suas pernas, prendendo seus tornozelos juntos. “Exatamente.” 

“Espere. Eu estou confuso novamente.” Ele rastejou em cima da cama em direção a ela, por cima dela e então se deitou em cima dela. Seu corpo nu irradiou calor. Jason moveu seus quadris para os dela, sem dúvida tentando assentar em seu sexo, mas Jenna manteve suas pernas juntas. “Você vai me fazer ter trabalho desta vez. Certo.” 

“O que? Não! Não, não é isso que estou fazendo. Estou aqui tentando argumentar com você.” 

“Eu já estou inclinado a dar a você qualquer coisa que queira Jenna, desde que seja eu a dá-la.” 

 Ela sentiu suas bochechas aquecerem. Prendendo seus olhos nos dele, ela não podia entender a centelha de humor em seus olhos cor de musgo, ou o travesso levantar de sua sobrancelha. Os lábios de Jason curvaram-se, mostrando uma pequena sugestão de dentes brancos.

“Eu amo seu sorriso, Jenna. Deixa-me louco ver o modo que parece esconder um segredo malandro.”

Seu olhar dizia que ele a podia devorar. Seu coração mandou uma ordem para deixá-lo. Como conseguia a fazer parecer sensual com o mínimo esforço? “Uganda,” ela repetiu mais para lembrar a si mesma sobre a conversa.

“Entendeu corretamente se quis dizer que você se tornou uma obsessão para toda minha vida.” 

“Não foi o que eu quis dizer. O que quero dizer é que sou seu esforço de verão, sua causa para a vida.” 

“Causa?” Jason abaixou sua cabeça, tentando seus lábios com beijos suaves. A ponta da sua língua traçou o contorno do lábio superior dela e ela separou-os para ele, querendo que fizesse a conexão. Ele obedeceu, acariciando seus lábios com os seus, acariciando o lado inferior da língua dela e roçando ligeiramente contra ela. “Deus Jenna, você é perfeita. Não existe nada em você que precise de uma causa.” Seu tom adulou-a mesmo enquanto seu olhar mantinha-se quente e confiante nos olhos dela. 

“Você se sentirá obrigado a manter uma amizade fácil. Pior, pensará que terá que me juntar com alguém para poder partir depois deste verão.” 

“É isso que você pensa que faço com o Uganda?” O calor em seus olhos esfriou. Ela sabia que ele tomava seu trabalho seriamente. Depois daquele verão, ele engajou-se em uma conhecida organização internacional para ajudar a acelerar as adoções e fornecer vistos médicos e agrícolas para assistentes sociais. Depreciou seu trabalho ao chamá-lo “causa”, mas ela também não queria que se sentisse obrigado a facilitar sua vida romântica uma vez que estivesse farto dela. 

“Não,” ela respondeu. Ele parou de beijá-la e ela enterrou sua mão nos cabelos dele para puxá-lo de volta. Ele aceitou um beijo antes de empurrar sua mão para olhar fixamente para ela. Ela soube que ela não sairia desta conversa sem uma explicação. Enervada, ela torceu-se embaixo dele. 

“Então o que você quer dizer? Que acharei outros homens para você. Fornecerei seus vistos para eles virem e plantarem em sua terra? Que adotarei você para outras relações porque, embora continue a amar você, eu não posso enterrar meu pênis em você 24 horas por dia, 7 dias por semana? Está dizendo que não poderei ter você o tempo todo, mas me sentirei comprometido a partilhá-la, construindo para você um futuro diferente sem mim? Porque você precisa explicar sua comparação antes que eu tenha uma idéia errada e fique verdadeiramente irritado.” 

Ele já parecia irritado. Suas sobrancelhas estavam juntas, e mesmo que a luz em seus olhos e o alto em sua pélvis dissesse que ele ainda estava interessado, tinha uma intranqüilidade nele que ela desejou poder tirar. Por que não podia ter deixado como estava? Ela estava atraída por ele. Ela devia deitar-se e aproveitar. Então estaria acabado e iria lembrar-se dele com carinho.

Mas havia um problema. Na verdade, pelo que podia ver dois. Um. Noção superficial de que nunca mais podia ser a mesma ao redor ele, tendo completamente gostado de seu pênis grosso e de cada centímetro de fricção dele, enquanto suas famílias iriam inevitavelmente reunir-se como sempre fizeram, pelos próximos cinqüenta anos. E dois, ela não podia fingir que a sua atração por ele era coisa passageira por muito tempo. Não mais. Não quando percebeu que tinha se apaixonado por ele. Ela o teria ou nunca mais aparecer para reuniões de família. Vê-lo com outra pessoa a destruiria. 

Onde estava a lógica disto? Era jovem com sua vida à frente dele. Ele tinha um compromisso com uma relação com bebês e membros de clubes em seu futuro. Não iria prender-se a uma mulher envelhecendo a cada segundo, nenhuma família e toda uma vida perguntando-se o como diferente poderia ter sido casar com alguém da sua própria idade. Ela não podia deixá-lo fazer isso. 

“Jason pense bem. Estou disponível e você é um homem sexualmente ativo.” Os quadris dele cutucaram os seus e ela lambeu seus lábios para segurar um gemido. Se ela separasse suas pernas ele poderia — não, pare de pensar nisso e volte ao assunto, Jenna. “Eu beneficio do seu óbvio estado de excitação, mas depois deste verão acabar, o que acontece?” 

“Fácil. Você vai-se casar comigo.” 

“O que?” Certo, ela não previu aquele anúncio. As borboletas no estômago acordaram para a vida e aquele pequeno cérebro entre suas pernas tremeu de contentamento, implorando por mais atenção de Jason para mostrar sua alegria. “Espere. Não. Você não quer isto. Você quer foder.” 

“Inferno sim. Parece que você também, pela forma que minhas bolas estão ficando úmidas. Não que eu esteja reclamando.”  

Se ele conseguisse que ela abrisse suas pernas um pouco mais, Jason estava seguro que podia fazê-la ver a razão. Por que inferno ela estava protestando? Ele nunca tomaria uma decisão que lamentasse e não estava para desconfiar dos seus instintos agora. Quando disse que ela era seu Uganda, ele achou que finalmente tinha entendido que estava comprometido com ela para o resto de sua vida. 

Então ela trocou tudo novamente e fez soar como se fosse uma foda de pena. Desde quando Jenna Michaels tinha sido reduzida a uma foda de pena? Todo movimento sensuais de seu corpo, do alargar de seus grandes olhos marrons até as unhas dos dedões do pé pintadas de vermelho enrolando no lençol quando ele a lançou para a cama manteve-o em um estado de permanente excitação. Inferno, a sua risada borbulhante podia fazê-lo correr para ela do quarto ao lado, e se não deixasse de espernear debaixo dele, iria desmaiar pela perda de sangue do seu cérebro. Havia uma parte completamente diferente dele pensando no momento, e o seu enrolado argumento fazia com que fosse difícil segui-la. 

Ela corou lindamente e sua covinha relampejou. “Escute-me.” 

“Eu estou tentando, Jenna, mas podemos acelerar a explicação para poder mostrar a você como errada está?” 

Oh merda. A irritação fechou seus lábios e ela pareceu reforçar sua decisão de mantê-lo fora dela. “Jason Francis Nolan” 

Ele estremeceu. Ela estava deliberadamente tentando fazê-lo pensar em sua mãe? Aquele jeito de falar podia perfeitamente matar uma boa ereção. Para contrariar sua forma má de falar, Jason agarrou seu peito e massageou seu mamilo. Ele foi recompensado com um arquejo e um leve brilho de seus olhos bonitos. 

“Você está tomando uma decisão precipitada baseada naquilo que você quer agora. Eu não vou me casar com você e me agradecerá por isso. Um dia encontrará uma doce coisinha jovem que fará você ir até a lua por amor. Ela terá suas crianças. Ela será seu perfeito complemento. Mas esse alguém não vai ser uma mulher que passou o seu auge, sem interesse em ter uma família, nenhuma paciência para se sentar em casa enquanto você trabalha pelo seu sonho e tem o potencial para arruinar sua relação com seu pai, irmão e avó.” 

“Já acabou?” Ela abriu a boca para dizer mais, mas Jason a parou com um beijo escaldante. “Deixe-me ser perfeitamente claro. Eu quero você, não uma pequena menina desmiolada. Quero uma companheira, não um cachorrinho pronto para saltar a cada desejo meu. Quero uma mulher forte que sabe o que quer e se sente suficientemente segura de sua própria identidade para compartilhá-la. Eu quero uma mulher apaixonada que me deixa saber quando ela goza.” Ele piscou para ela. “Eu não quero crianças. O mundo tem crianças suficientes. Você é meu Uganda. Não porque tenho que me sentar e ‘consertar’ você, mas porque é onde estaria o tempo todo se pudesse. Exatamente como queira estar dentro de você, próximo a você, respirando seu ar, cheirando sua pele, saboreando seus lábios. Eu quero pensar em você e saber que está pensando em mim. Quero vir a casa e saber que me quer lá. 

“Meu pai casou com sua namorada jovem e tola e ela transformou-se em uma mulher, como todas as meninas fazem. Você, Jenna, está lá. Você sabe quem é e isto é a coisa mais sensual com que já topei. Minha família terá que lidar com isso, e se eles não puderem, não importará porque você será minha família.” 

Sua boca atrevida formou um “O” mas nenhuma palavra saiu. Jason rolou seu mamilo e pegou o “O” dela em outro beijo. Ele penetrou sua boca, tomando seu beijo e roubando sua respiração, do mesmo modo que ela roubava a sua a cada olhar. Viu-a olhar para ele nas cavernas, mas não ousou esperar que fosse atração. Ele não sabia como a confiante, sensual Jenna podia querê-lo ou como podia pensar que ela não era boa o suficiente para mantê-lo. Isto não tinha nenhuma lógica, mas ele estava determinado em lutar por ela, provar seu erro. Se tinha tido sorte suficiente para tê-la atraído, ele queria que pensasse profunda e fortemente antes dela colocá-lo de lado. 

Ele deixou sua boca para dar beijos chupados em sua garganta e pelo seu ombro. Jason deslizou para baixo seu corpo, saboreando todo pedacinho dela que podia alcançar. Ele puxou a coroa de seu cheio peito com sua boca, chupando e sacudindo sua língua com ávidas lambidelas no seu mamilo. O duro pequeno broto provocou-o e ele o beliscou, rolou-o, puxando até que ela arqueou loucamente em baixo dele. Seus olhos fechados, sua boca aberta, Jason achou que nunca veria uma deusa mais sensual e estava torcendo-se por ele. Isto deu a ele poder e orgulho. Apertou suas bolas quando a pressão cresceu e quase se perdeu assistindo o prazer dela em suas mãos. 

Seus dedos desceram por suas costelas. Jason trocou de peito com um ruidoso estalido quando mudou de um mamilo para o outro. Seu olhar ficou preso no peito esvaziado e úmido ele acabara de largar. Seu mamilo sobressaia firme e gordo. Ele ficou em seu peito enquanto assistia o primeiro estremecer e crescer a centímetros dos seus olhos. Jason estava louco no jeito que seu peito saia de seu tórax, os vales e fendas, a subida arredondada com sua excitação. Fascinava-o, embrenhou-o quando saboreou e beliscou em sua boca e ouviu a respiração dela sair em gritos suaves de seus lábios inchados pelos beijos. 

Jason afastou-se de seu banquete, beijando seu torso e escorregando sua língua na suave carne de sua barriga na cavidade de seus quadris. Seus dedos dançaram sobre os ossos do quadril, examinado superficialmente seu umbigo perfeitamente estreito e batendo no brinco de diamante que ele não soube estar lá até agora. 

Ele prendeu seus dentes em sua barriga. Jenna gemeu, enterrando seus dedos em seu cabelo. Seus antebraços inadvertidamente juntaram seus gloriosos peitos na tentativa de tocar seu cabelo e ele gemeu ao redor numa mordidela na carne dela. Ela estremeceu, finalmente abrindo suas pernas para ele. 

Afundando entre suas coxas, ele enganchou suas pernas nos seus antebraços, deixando-a aberta para ele. Jenna fez um pequeno som de protesto, mas ignorou-a. Seu odor chamava-o a saboreá-la, mas primeiro queria um bocado dela e trincou seu monte, esfregando ligeiramente seu púbis. Os dedos de Jenna agarraram sua cabeça enquanto ela empurrava sua vagina mais forte para seus dentes. Jason riu. Sim, Jenna era definitivamente uma mulher apaixonada que sabia o que queria. 

Ainda a segurando com seus dentes, enfiou sua língua na sua racha e deu a ela uma lambida longa e forte. 

“Oh Deus!” ela chorou. 

Satisfeito que tinha toda sua atenção, Jason preparou-se para um jantar delicioso. Seus golpes vagarosos correram do ânus até o clitóris. Quando ela acostumou-se ao seu ritmo, ele mudou-o. Seus quadris ergueram-se da cama, mas forçou-os de volta para baixo. Ele prendeu-a com seus largos ombros, livrando suas mãos e segurando-a aberta para ele. Jason fechou seus lábios em cima de seu clitóris, sacudindo-o com toques leves usando a ponta de sua língua. Então mergulhou mais abaixo, chupando ruidosamente seu canal, comendo-a, rodando sua língua, roçando seu nariz no broto. Jenna contorceu e implorou, mas de cada vez que estava mais próxima, ele afastava e ia para outro lugar até que aquele novo lugar esquentasse até perto da libertação. 

 Jenna não podia fazer a tortura parar. Ela tencionou seus quadris, ergueu, curvou, torceu, fez qualquer coisa que pudesse fazer com que a fizesse gozar. Ele soprou na sua úmida e aberta vagina e ela sentiu seu corpo libertar seu suco para ele. A boca ávida sugou-o. Ela não suportava mais. 

“Jason. Agora.” 

“Você tem certeza? Eu quero dizer, só um homem sabe como comer uma mulher por completo. Não estou certo se você pense que consigo fazer isto.” 

“Você consegue,” ela ofegou. 

“Eu estou dedicado a fazer direito, Jenna. Eu nunca deixo um projeto inacabado. Lembre-se do Uganda.” 

“Foda-se Uganda.” 

“Não tenho a certeza que eu tenha entendido. Você disse que você era o Uganda. Você está me pedindo para foder você?” 

“Sim. Por favor!” 

Os lábios de Jason baixaram em seu clitóris enquanto sua língua rodou sua pérola. Sua língua passou nele e esfregou com firmes e rápidos golpes. Jenna arqueou-se, gritando em seu travesseiro enquanto a escuridão atrás de seus olhos desfez-se em fragmentos de luz e calor. Sua vagina apertou e esporeou. Jason fez sons felizes, o zumbindo fazendo vir outro explosivo orgasmo que fez prender forte em sua boca e os dedos de uma mão enterrar-se no seu cabelo. 

Ele abrandou a sucção antes dela descer. Jenna estava vagamente ciente dele embainhando-se. Seu canal tremeu ao redor da sua ponta. Grossa fricção encheu-a e a fez perder o juízo enquanto juntava-se a ele. Ele balançou dentro e fora. Lentamente colocou-se de joelhos, levantando seus quadris e pernas para fora da cama. 

Jenna abriu seus olhos para assistir. Jason enganchou suas pernas novamente e entrou nela. Seu pênis mergulhando dentro e fora dela como um largo pistão com as pétalas da sua vagina ao redor dele prendeu o olhar dela. Ela deslizou sua mão para tocar neles e então pairou seus dedos em cima de seu alargado, erguido clitóris, empurrando-o contra seu pênis em cada estocada. A pressão soube bem a Jason pelo modo que ele gemeu e dobrou-se sobre ela. Jenna atingiu outro clímax de repente, seu novo orgasmo pegando-a de surpresa e agarrando seu pênis com um ensopado aperto. Jason gritou quando gozou, enchendo o preservativo com o espesso, quente líquido que esporeou com força suficiente para ela sentir as pulsações no seu âmago. 

“Você já percebeu, Jenna?” 

“Percebi que você meio que gosta de mim?” Ela sorriu para ele. 

“Que eu amo você.” Ele plantou suas mãos nos lados da cabeça dela e deu um beijo na ponta de seu nariz. “Se sua mãe dissesse para fazer algo que não acreditava que fosse o certo para você, como casar com meu pai, faria de qualquer maneira?” 

“Não.” 

“Você me vê como um homem que sabe o que quer?” 

Jenna pensou sobre aquilo por um momento. Mesmo quando criança, Jason tomava decisões cuidadosas, mas rápidas. Quando ele quis montar sua bicicleta, aprendeu em um dia. Quando quis uma bolsa de estudos para o programa Worl Studies para completar seu mestrado, obteve-a com determinação e terminou sua graduação trabalhando de noite. 

Garth era o palhaço, Jason era o sério, focado gêmeo. 

“Sim,” ela concordou. 

“Então como um homem que sabe o que quer, e como você não será convencida por pessoas que não podem entender. Você poderia achar que eu não pensei sobre as repercussões de ter uma relação com você? Que eu tomei minha decisão e a única outra pessoa cuja opinião me importa é a sua?” 

Capítulo Três

“E a diferença de idade? A onze anos de diferença entre nós. Acabou de me dizer que não quer casar com uma menina. O que acontecerá quando se desenvolver mais completamente em um homem do que alguma menina de vinte e cinco anos de idade iria desenvolver-se em uma mulher?” 

Jason rolou seus olhos. “Você está procurando desculpas.” 

Ela não discutiu acerca desse ponto. Jenna sabia que estava fazendo exatamente isso. Podia ela ter Jason? Realmente tê-lo e não se preocupar com suas famílias? Mona não ficaria menos extática que a mãe de Jenna. Ela não sabia como David se sentiria, mas depois de seu comentário na caverna sobre não ter escolha, ela não pensava que o amor entraria na sua consideração da relação dela com seu filho. 

Uma batida alta surpreendeu-os. Jason balançou sua cabeça em direção à porta. 

“Quem é?” Jenna perguntou. 

“Querida, é Mona. Jason ainda está matando aquela aranha ou você já o mandou para baixo?”

Jenna abriu sua boca para dizer a Mona que Jason partira, mas Jason a interrompeu. “Eu estou aqui, Vovó.” 

Mona rodou a maçaneta. Jenna segurou sua respiração. Jason voltou-se para Jenna e piscou para ela. Ele baixou seu corpo sobre o dela e com toques suaves, retirou o cabelo ruivo de seu rosto. 

“Eu pedi a você para descer assim que fosse possível. Por que está demorando tanto?” 

“Garth não está lá em baixo?” 

Eles ouviram seu suspiro exasperado. “Bem, sim, mas você não. E quero você no andar de baixo imediatamente.” 

Jason levantou uma sobrancelha. Jenna encolheu os ombros. 

“Eu estou ocupado, Vovó.” 

“Jason Francis Nolan!” 

Jenna começou a dar uma risadinha. 

“Avó, eu descerei quando estiver pronto,” ele disse suavemente. 

“Você está pronto. Eu penso que todo mundo na pousada sabe exatamente com que freqüência e quando você e Jenna ficaram prontos.” 

Jenna sentiu a inundação de calor no seu rosto. “Oh merda.” 

“Nós iríamos dizer a eles eventualmente. Ou você ainda quer debater o assunto sobre se eu sei ou não, se estou apaixonado por você?” 

Ela agitou sua cabeça, num sorriso arrastando seus lábios. 

“Deus, aquele sorriso malandro novamente.” Jason beijou-a com força. Ele virou-se para a porta. “Vovó desça. Nós desceremos assim que nos vestirmos, mas tenha em mente que não estou feliz com a interrupção.” 

Mona gritou e afastou-se. 

Ele aninhou o pescoço de Jenna. “Se eu pudesse,” ele sussurrou, “eu manteria você nua.” 

[image: image6.png]R R R R T IR

W

[l

P xu_lnm uzin

IO IR IR RIRIRINBY T

BRI

DI O IR IR IO IDRE IR |

R R R U AL ULIAL LK

BRI





A recepção quando eles desceram não foi mais que morna. Grata que o B&B tivesse sido fechado a estranhos para o reencontro de famílias, Jenna ainda sentiu um momento de trepidação. Jason agarrou sua mão, ligando seus dedos. Eles entraram na sala de estar como uma frente unida. 

Garth estava sorrindo seus olhos verdes brilhantes com conhecimento. Ele sentou-se no braço do sofá de Mona enquanto inspecionava as famílias. A mãe da Jenna estava corada com o embaraço e seus olhos, voltava-se para todo lado menos para onde Jenna permanecia com Jason. David encarou Jason. Mona ergueu seu queixo para o ar e seu lábio curvou-se com desdém. Pelo menos a guia da excursão na caverna não estava à vista. 

Jason soltou sua mão e pôs seu braço ao redor de sua cintura antes de colocar um beijo na sua têmpora. “Eu amo você,” ele sussurrou. 

“Todos os homens professam seu amor quando uma mulher abre suas pernas para ele,” Mona disse com um bufar. 

A mãe de Jenna ofegou. Jason endureceu ao lado dela. 

“Eu não permitirei que você fale com Jenna desse jeito.”  

“Eu falarei com Jenna do jeito que eu quiser,” Mona respondeu. 

Jason sentiu todos seus músculos ficarem tenso. A raiva surgiu por suas veias, retumbando ruidosamente em seus ouvidos. Ele não teve que girar e olhar para Jenna para saber que estava mudando sua resolução. Ver a confiante mulher ao lado dele debilitar-se o chateou realmente. Não tinha havido qualquer outra circunstância em que a tivesse visto hesitar. Mas ao ver o ar de ofensa de Mona nas faces das duas famílias com que ela se importava, Jenna estava pronta para lançar sua nova relação para baixo do ônibus. 

Ao mesmo tempo em que fungou para sua avó por dar um bofetão verbal na mulher que ele amava, estava quase tão frustrado com Jenna por ela não se segurar debaixo do escrutínio. Que esperança eles tinham se ela não lutasse por eles? 

“Você não tem o direito, Mona,” Jenna disse, achando sua voz quando suas palavras cresceram em força. “Eu sinto muito que pense que é necessário fazer uma reunião de família por causa das minhas relações, mas não respondo para você e nem o faz Jason.” 

“Nope,” Jason disse, sentindo-se sorrir extensamente, o suficiente para dividir seu rosto. Ele olhou para Jenna, cujos ombros pareceram firmar-se ante seus olhos. Orgulho inchou seu peito. “De fato, eu não vejo nenhuma razão para continuar com esta conversa. Ela apenas servirá para vocês acreditarem que podem mudar como me sinto sobre ela.” 

Jenna olhou para ele. Seus grandes olhos marrons refletindo afeto. Seu olhar desceu para seus lábios e ele podia jurar que a respiração dela parara. Isso significava que ele tinha o mesmo efeito sobre ela que tinha sobre ele? Deus, ele esperava que sim. Esperança era um luxo a que não tinha se dado até aquele momento. Ele seria um homem muito feliz se Jenna o amasse metade do que a amava. 

“Como você se sente sobre ela?” Kathy perguntou, sua voz apenas num sussurro. Ela não encontrou seu olhar embora estudasse o perfil da sua filha enquanto Jenna olhava para ele. 

“É fácil. Eu estou apaixonado por ela.” 

Os lábios de Jenna separaram-se quando o sorriso sensual que ele adorava tocou o canto de seus lábios enquanto provocava uma faísca sedutora nos seus olhos. Jason sentiu-se como se ela tivesse acabado de esmurrá-lo, fazendo-o ver estrelas e deixando-o ligeiramente zonzo. Devia estar acostumado ao efeito que ela provocava nele. 

“E você, Jenna?” Kathy perguntou a sua filha. 

“Eu o amo também.” 

“Como é possível? Ainda esta manhã nós estávamos discutindo sua relação com David. Quem é o próximo? Garth?” Mona estalou. 

Jason viu o flash de irritação nos olhos de Jenna antes dela elevar o olhar para sua avó. “Você estava planejando meu futuro com David, não eu.” 

“Mãe, eu nunca iria me casar com Jenna,” David disse num suspiro cansado. “Eu gosto dela. Quem não gostaria? Mas você teria que ser cego para não notar à química que tem crescido entre eles desde que Jason se graduou. Era inevitável.” 

“Você está aceitando esta coisa ridícula,” Mona acusou. 

“É mais fácil que discutir com você, Mãe,” David atirou de volta. 

“Garth?” Mona pediu ajuda ao seu outro neto. 

“Não olhe para mim. Eu penso que é demais.” Garth era todo sorriso. 

“Kathy?” 

Kathy encolheu os ombros. “Sabe, Mona, não é tão ruim. Nossas famílias ainda estarão juntando-se. Além disso, olhe para eles.” 

Mona resmungou seu protesto. 

“Olhe! Olhe para eles,” Kathy quase gritou para Mona. Quando Mona finalmente olhou, Kathy continuou. “Bob costumava olhar para você assim. George nunca olhou para mim do jeito que Jason está olhando para Jenna. E eu posso dizer a você de experiência própria como é ver o amor nas pessoas ao redor e nunca ter isso.” 

Mona dobrou suas mãos em seu colo e ficou quieta. 

“Eu vejo o mesmo olhar no rosto de Jason que eu via no de Bob quando ainda estava vivo. E eu vejo Jenna brilhando do mesmo modo que você fazia Mona. Eu não ficarei no caminho deles.” 

“Nem eu,” David comentou. 

“Bem, isto é bom,” Jenna disse, “porque eu não ia o deixar ir de qualquer forma.” 

“Música para meus ouvidos, doçura.” 

Jenna deu-lhe outro de seus sorrisos quente como inferno. 

“Mas ela é tão velha,” Mona disse francamente. 

Jason começou a protestar, mas Jenna colocou-se em bicos dos pés e o beijou. Ele esqueceu o que quer que fosse dizer. 

Garth encontrou seu olhar com um triste olhar próprio. “Bem, maldição, Vovó. Como o inferno eu vou apresentar você para Gretchen agora?” 

“O que você quer dizer?” a voz de Mona elevou-se próxima do pânico. 

Garth teve a atenção de ambas às famílias quando ele prosseguiu falando de seu amor por uma mulher que conheceu no supermercado e que tinha filhos da sua idade. Jason levantou suas sobrancelhas sugestivamente para Jenna. Jenna sussurrou que gostaria de voltar para o quarto. Garth falava das virtudes das mulheres mais velhas e dizia que o amor de sua vida era uma jovem de cinqüenta anos. Mona ficou perplexa, furiosa como um puma sobre sua presa. 

Jason tomou a mão de Jenna e levou-a novamente para cima, para seu quarto. Ele fechou a porta atrás deles e Jenna de repente levantou sua mão parando-o. 

“Sim?” ele perguntou. 

“Eu amo você. Eu não acabei de dizê-lo para seu benefício. Eu amo você. Também nunca acreditei que você podia me amar de volta. Você tem a vida à sua frente e podia ter escolhido estar com qualquer uma.” 

“Eu não queria apenas qualquer uma. Eu queria a melhor—a mulher que roubou meu coração.” 

“Não estou desistindo, você sabe. Agora é meu. Além do que você é muito quente para ser deixado perdido no mercado.” 

Riso borbulhou por seu peito. “Muito quente?” ele imitou. “Você faz idéia de como insanamente ciumento estava quando pensei que Mona tinha alguma razão para tentar te juntar com meu pai? Pensei que ela sabia sobre alguma paixão ou algo assim.” 

“Estava apaixonada. Apenas não era por seu pai.” 

“Garth?” ele provocou, curvando-se para dar um beijo terno abaixo de sua orelha. 

“Nah. Aquele outro sujeito. O gêmeo de Garth. Ele me faz ficar molhada apenas com um olhar.” 

“Merda!” a risada de Jason foi quase tão forte quanto suas mãos. Seus olhos arregalaram-se em descrença. Isso significava que estava molhada para ele agora mesmo? Tempo de descobrir, decidiu.  

Era verdade e seu olhar significava o que ela pensava, tinha o surpreendido, tinha deixado contente com a admissão. “Ver o modo que você enfrentou Mona fez-me perceber um sério erro de minha parte,” ela confessou. 

Jenna enganchou seus dedos nas calças jeans dele e estalou o botão. Agarrou um punhado de camiseta e arrancou acima do corpo para passar sua palma em seu firme, forte torso. Sua pele aqueceu seus dedos gelados com os nervos. Seu estômago dobrou-se sobre seu suave toque. 

“Que erro?” ele perguntou. Sua voz ficou rouca, arrepiando sua carne e provocando seus mamilos como se ele tivesse tocado ela fisicamente. 

Suas mãos deslizaram debaixo de sua camisa, agarrando seus peitos nus. Ele murmurou suavemente quando descobriu que ela não tinha posto seu sutiã quando tinha vestido. Jenna beijou as tensas cordas em seu pescoço. 

Ele estava claramente tentando conter-se, dar atenção enquanto ela falava. A tensão notava-se em toda difícil respiração, todo movimento cuidadosamente controlado. Suas narinas abertas e o escurecimento dos olhos verdes aceleraram seu desejo. Ela arqueou em suas palmas. “Eu esperava que você fosse apaziguá-los. Mas você é mais homem que eu acreditava.” 

 “Eu vivi muito em vinte e cinco anos, Jenna. Eu conheci a vida dura e tomei decisões difíceis. Não sou um idealista, sou um realista. Realisticamente, não posso imaginar minha vida sem você. Nunca mais me acuse de ser um menino.” Para marcar seu ponto, Jason beijou-a, possuindo sua boca e controlando suas respostas a ele com o mais leve toque em seus mamilos, seus quadris empurrando os dela, sua língua dominando a dela. 

Ela arrastou sua camiseta para fora, acima de sua cabeça. A dela seguiu-a. 

“Eu amo olhar para você,” Jason disse. Agarrou seus peitos, separando-se para olhar para eles. Jenna olhou para baixo, vendo seus peitos como ele deveria ver. Seguros em suas mãos, tinha que admitir que eles parecessem satisfatórios. Suas palmas largas e dedos longos, bronzeados contra sua pele pálida, era um estudo de contrastes. Sua carne era mais dura e mais escura enquanto a sua era perolada, acetinada. Seus peitos pareciam surpreendentes em suas mãos. 

Seus dedos longos acariciaram-na. Seus polegares rodaram por seus mamilos doloridos. O seu olhar maravilhado combinava com a terna atenção em sua carícia. “Eu não vou quebrar, Jason.” 

“Só admirando.” 

“Você pode admirar um pouco mais forte?” Ela pegou suas mãos em seus peitos e apertou roçando seus mamilos nas palmas dele. 

“Depois de olhar para todo delicioso centímetro de você.” 

O inferno com isto, ela pensou. Jenna agarrou sua virilha, firmemente massageando seu cume inchado. Ela foi recompensada com seu grunhido de pura satisfação máscula. Foi uma tarefa fácil abaixar seu zíper enquanto sua ereção encorajava o movimento descendente. Seu pênis pulou diante de sua mão. “Aquela ameaça vale para os dois lados. Parece que eu não sou a única que encurtou o processo de vestir.” 

Jason saiu de suas calças. Ele fez um trabalho rápido com as dela também, segurando sua calcinha com seus polegares quando as empurrou para o chão. Ele puxou seus ruborizados corpos um contra o outro e ela arrepiou-se com o contato íntimo. Sem um pensamento consciente ela arrastou seu corpo no dele, amando a fricção sensual. 

“Você está me deixando louco,” ele murmurou, agarrando seu traseiro e elevando seus quadris para um contato mais firme com sua ereção. “Sem remorsos?” 

“Sem remorsos.” 

“Não acerca do sexo, Jenna. Sobre a coisa toda. Nossas famílias. Nossos futuros. Eu quero um futuro com você.” 

Levantando rapidamente as pontas dos seus dedos, ela curvou suas mãos nos ombros dele e empurrou. Ela o fez andar para trás até que partes de trás de seus joelhos bateram na cama. Então, com um empurrão dela, ele desmoronou. Jason olhou para ela. Confiança brilhava em seus olhos, mas estava misturada com precaução. Jenna sabia que ele pretendia respeitar qualquer decisão que tomasse e por alguma razão isso selou sua resolução. 

Ela o amava. Antes deste fim de semana pensava que sua paixonite por ele tinha sido uma grande dose de apreciação sexual. Mas era mais que isso. Enterrou-se no coração dela e prendeu-se com todas as memórias dele e com a realização que fez em sua vida mais que a maioria dos homens tinha feito quando se aposentavam. 

Não, Jason não era um menino. Ele já não o era por muito tempo. E o olhar em seu rosto não era o de um menino procurando uma namorada, era a pura aceitação de um homem pela sua amante, sua companheira vitalícia. Ele conhecia-a. Conhecia suas falhas, seus retrocessos, seu corpo, sua idade, seus sucessos. Ele a conhecia e a queria do jeito que era. Não onze anos mais jovem. Não onze anos mais atrevida ou inocente. E Jenna queria como ele era como seu igual intelectual e sentimental. 

Sim, ela estava certa e deixou seu amor por ele brilhar em seus olhos. “Sem remorsos, Jason. Só nós. Só nós sempre.” 

Ele rastejou de volta para a cama com um preservativo e Jenna subiu sobre ele. Ela colocou beijos gentis em seu tórax e ombros, seu pescoço. Erguendo suas mãos, ela beijou suas palmas, esperando que ele pudesse entender o sentimento para o qual não tinha nenhuma palavra. Por isso, contava com seu corpo para mostrá-lo. 

Jenna remexeu a racha junto ao pênis, das bolas até a ponta, alisando ele com a umidade dela, deixando-o sentir por si mesmo o que seu amor fazia a ela. 

“Só nós sempre,” ele repetiu. “Case-se comigo, Jenna.” 

Seus olhos encontraram os dele. Tomando seu pênis em sua mão, ela colocou o preservativo antes de guiá-lo para sua abertura e se abaixar nele, suspirando. “Sim.” 

“Sim você casará comigo, ou sim é isso que você queria dentro de você?” ele perguntou seu olhar se vitrificando sobre uma punhalada involuntária quando seu canal o apertou luxuosamente. 

“Sim, casarei com você. Sim, quero você dentro de mim. Sim, eu amo você. Sim, sim, sim.” 

Ela pontuou cada afirmação com o deslizamento de seu corpo em cima do dele. Jason gemeu e enterrou seu polegar entre eles, atingindo sua pérola molhada com círculos certos, firmes. Jenna gemeu. “Muito cedo,” ela protestou. 

“Não. Eu amo assistir você gozar. Seus peitos ficam rosa e eu sou a razão de você segurar sua respiração quando perde o controle.” Ele rolou o clitóris novamente, beliscando-o suavemente. 

Jenna rodou mais alto, batendo nele loucamente em sua própria instabilidade. Finalmente seu orgasmo chegou e ela desmoronou contra ele. “Você não gozou.” 

Jason rolou-a para trás rapidamente. “Eu ainda não acabei com você.” Seus olhos reluziam para ela com luxúria e desejo. Ela não podia evitar sorrir. Jason murmurou algo sobre sorrisos orgásticos quando agarrou suas coxas e afastou-as bastante. 

Jason removeu seu pênis escorregadio e emborrachado de sua vagina, deixando a como se tivesse sido roubada. Ele sorriu para ela e ela não pode ver o perigoso brilho em seus olhos. Sentando entre suas pernas, Jason vagarosamente a examinou, mexendo seus dedos na carne sensível que ainda tremia por seu orgasmo. 

“Volte,” ela gemeu suavemente. As mãos dele seguraram seus peitos, beliscaram seus duros mamilos. Tão aberta que os músculos de suas coxas doíam, ela percebeu que era excitante estar completamente à mercê dele. “Tome-me, Jason.” 

“Em tempo. Eu acho que você devia saber com o que você acabou de concordar.” 

“O que você quer dizer?” ela perguntou. Sua respiração falhou quando ela viu seu dedo esfregar seu lábio exterior. Jason pegou em seus lábios interno e comprimiu forte o suficiente para fazer seus quadris levantarem. Sua vagina inundou-se com renovado calor. 

“Você também gosta disto, eh? Não apenas bater em sua bunda, mas sexo bruto?” 

 “Até agora.” 

“Não se preocupe, eu não machucarei você.” Ele deu um beijo em seu clitóris, sacudindo sua língua sobre seu botão ereto. Seu polegar caloso examinou superficialmente seu canal e empurrou, cobrindo seu dedo com seus sucos. Sem aviso prévio, ele circulou sua roseta e apunhalou seu polegar dentro dela. 

Jenna fechou seus olhos, incapaz de fazer qualquer coisa mais que sentir e acariciar seus mamilos enquanto ele explorava seu corpo. 

Jason enfiou dois dedos em sua vagina. Com pequenos golpes esfregou seu polegar e dedos ao mesmo tempo, aquecendo a fina pele entre sua vagina e ânus. Sua outra mão massageou seus lábios interiores até que seu polegar deslizou em seu canal. Ele esfregou a parede superior e Jenna quase se atirou para fora da cama com as sensações combinadas. Lançando sua cabeça, ela cegamente agarrou os lençóis e curvou seus quadris. As coxas dele ainda forçavam suas pernas abertas e ela não tinha apoio para empurrar-se contra seus dedos. Ela queria mais, mas não o podia alcançar. 

“Oh Deus, oh Deus, oh Deus,” ela ofegou repetidas vezes. 

Como se não fosse suficiente, ele esfregou seus quatro dedos livres sobre seu clitóris, massageando-o com golpes fortes. Ele colocou seus lábios sobre seu mamilo esquecido e puxou com força. 

Jenna gritou. Raias pretas cruzaram seus olhos quando seu clímax roubou sua visão em um flash ofuscante que correu por sua carne, atingindo suas terminações nervosas enquanto passava. 

Jenna estava ainda zonza quando ele empurrou-se, elevando seus quadris quando ele entrou e fez chiar alto os nervos na parede interna de sua vagina. Jenna viu estrelas, sentindo o recente orgasmo voltar a crescer. Com cada punhalada forte contra seu útero, ela cravou suas unhas em suas costas e o empurrou. Suas pernas enroladas ao redor de seus quadris, puxando ele até suas bolas baterem molhadamente contra seu traseiro e sua vagina latejando em uma mistura de prazer e dor. Deus ela o queria tanto. 

Ela ignorou completamente o rouco pedido de mais e os gritos de paixão. Seguramente eles não eram dela. 

O peito de Jason raspava em seus mamilos em cada pulo de seus peitos, em todas as punhaladas até que pensou que não podia continuar sem sentir a semente de Jason jorrar alto e com força no preservativo dentro dela. “Jason, por favor, venha-se por mim. Eu preciso de você. Sabe tão bem. Queria sentir você gozar com força, bem forte.” 

Ele rosnou baixo e faminto, penetrando nela repetidas vezes. A cabeceira batia contra a parede em estrondos violentos. Em um empurrão final ele gozou, esporeando com força em jorros sucessivos, em seu corpo. Ela gritou e tudo ficou nebuloso. Sentiu sua boca torcer-se em outro sorriso. Os lábios de Jason tocaram nos seus. Sua respiração forte tocou seu rosto. “Eu amo você, Jenna. Nunca se esqueça disso.” 

“Impossível esquecer.” 

“Eu planejo foder você de todos os modos concebíveis até o dia que eu morra. Ainda quer casar comigo?” 

“Encontre o fodido padre. Agora!” 
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Revisora Natacha:





Livro extremamente quente, onde a mocinha tem complexos por ser mais velha que o mocinho, embora sinta um tremendo tesão por ele.


O mocinho sabe o que quer e não se intimida, parte para a luta para conseguir o que quer. 


Meio bobo e curtinho, como se alguma mulher, alguma vez, se deixasse convencer e perder TODAS as dúvidas que tem por causa do sexo... por mais maravilhoso que ele seja.)








Revisora Tina:





Dou 2 calcinhas e 2 corações.


Um livro bem curtinho, porém 'caliente', para ser lido num fim de tarde, aconchegada a pessoa amada. Jenna teve o melhor orgasmo da sua vida, porém não sabe quem a proporcionou, tudo ficou mais emocionante. Vejamos poderia ser o pai David ou um dos filhos gêmeos Jason ou Garth e agora como olhá-los de frente se tudo aconteceu quando a luz da caverna queimará. Que maravilhosa excursão. 











� Concreção calcária de forma alongada e volume variável, que se forma nos tetos das cavidades subterrâneas pela ação das águas que têm em dissolução matérias calcárias


� Caverna da Pensilvânia - deixada no original inglês por tratar-se do nome da Empresa.





